MILAGRES DE SÃO FRANCISCO

EM NOME DO SENHOR, COMEÇAM OS MILAGRES DE NOSSO PAI SÃO FRANCISCO

127. Suplicando a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, escrevi resumida, mas fielmente os milagres que foram lidos diante do Papa Gregório, e anunciados ao povo, como foi dito, para animar os presentes em sua devoção e para confirmar a fé dos futuros.

PARALÍTICOS

No dia em que o corpo sagrado e santo do bem-aventurado pai Francisco foi sepultado como um tesouro muito precioso, embalsamado mais pelos aromas celestiais do que por especiarias terrenas, trouxeram uma menina que havia mais de um ano estava com o pescoço monstruosamente dobrado e pregado ao ombro, de modo que só de soslaio conseguia olhar para cima. Mas ela colocou por algum tempo a cabeça embaixo do caixão em que jazia o precioso corpo do santo e, pelos merecimentos do homem de Deus, endireitou imediatamente o pescoço e ficou com a cabeça reposta no devido lugar, a ponto de a menina, multo assustada com a repentina mudança, ter começado a fugir e a chorar. Tinha uma cavidade no ombro, no lugar em que a cabeça estivera dobrada, devido à prolongada enfermidade.

128. No condado de Narni, havia um menino com uma perna tão torcida que não podia andar a não ser com a ajuda de duas muletas. Era mendigo, estava doente havia muitos anos e não conhecia pai nem mãe. Pelos méritos de nosso bem-aventurado pai Francisco, ficou tão livre de seu mal, que passou a andar por toda parte sem muletas, louvando e bendizendo a Deus e a seu santo.
129. Um cidadão de Foligno, chamado Nicolau, tinha a perna esquerda tão contraída que lhe causava uma dor enorme e tinha despendido tanto dinheiro com médicos para recobrar a saúde, que tinha adquirido dividas acima de sua vontade e de suas posses. Afinal, não tendo conseguido nada com o seu auxilio, sofrendo atrozmente, a ponto de não deixar dormir seus vizinhos com gritos e gemidos, fez um voto a Deus e a São Francisco, e pediu que o levassem ao seu túmulo. Depois de ter passado uma noite orando diante do túmulo do santo, estendeu a perna, rejubilou-se de alegria e voltou para casa sem bengala.

130. Havia também um menino com uma perna tão contraída que o joelho estava ligado ao peito e o calcanhar às nádegas. Foi ao sepulcro de São Francisco, estando seu pai a mortificar a própria carne com um cilício e a mãe muito aflita, e sarou tão completa e repentinamente, que podia correr pelas praças, são e alegre, dando graças a Deus e a São Francisco.

131. Na cidade de Fano, havia outro aleijado cujas pernas, cheias de feridas, tinham grudado nas nádegas e exalavam um mau cheiro tão forte que os enfermeiros não o queriam receber no hospital nem mantê-lo. Pelos méritos do santo pai Francisco, cuja misericórdia invocou, teve pouco depois a alegria de ficar curado.

132. Uma menina de Gúbio ficou com as mãos retorcidas a ponto de perder todo o uso dos membros por mais de um ano. Para obter a graça da saúde, sua mãe levou-a com uma imagem de cera para o túmulo de nosso pai São Francisco. Depois de oito dias, seus membros foram em um dia devolvidos de tal forma ao seu devido uso, que pôde voltar aos antigos trabalhos habituais.

133. Um menino de Montenegro passou vários dias deitado diante da porta da igreja em que descansa o corpo de São Francisco, porque não podia andar nem sentar, pois não tinha o uso das forças e dos membros da cintura para baixo. Certo dia, entrou na igreja e tocou o sepulcro de nosso bem-aventurado pai São Francisco, voltando para fora são e incólume. Contava o próprio rapaz que, estando diante do túmulo do glorioso santo, apareceu-lhe um jovem vestido com o hábito dos frades. Estava em cima do sepulcro e tinha algumas peras nas mãos. Chamou o menino e lhe ofereceu uma pera, animando-o para se levantar. O menino pegou a pera de suas mãos e disse: “Sou aleijado e não posso levantar”. Mas comeu a pera oferecida e mais outra que o jovem lhe ofereceu, e começou a estender a mão. Insistindo de novo que se levantasse, o menino não se levantava, sentindo-se preso pela doença. Mas, quando estendeu a mão para a pera, o jovem deu-lhe a pera e tomou-lhe a mão. Levou-o para fora e desapareceu de seus olhos. Vendo-se curado e incólume, começou a gritar em alta voz, contando a todos o que lhe acontecera.

134. Uma mulher do povoado de Cucorano foi levada ao sepulcro do glorioso pai em uma cesta, porque tinha perdido o movimento de todo o corpo, menos o da língua. Demorando-se um pouco diante da tumba do santo, levantou-se completamente curada. Um outro cidadão de Gúbio levou seu filho aleijado em uma cesta para o túmulo do santo pai e o recebeu curado e incólume. Tinha sido tão aleijado que as pernas, além de se terem grudado às nádegas, tinham secado de todo.

135. Bartolomeu de Narni, homem pobre e miserável, tendo adormecido à sombra de uma nogueira, viu-se ao despertar tão aleijado, que não podia andar. A enfermidade progrediu sensivelmente. A perna, já com o pé enfraquecido, se encurvou e secou. Não sentia o corte de uma faca nem queimaduras. Mas São Francisco, que sempre amou de verdade os pobres e foi o pai de todos os indigentes, apareceu-lhe uma noite em sonhos, mandando que fosse tomar banho em determinado lugar. Lá, compadecido de todo o seu sofrimento, queria curá-lo. Acordando, e sem saber o que fazer, o pobre contou seu sonho ao bispo da cidade. O bispo exortou-o a ir depressa para o banho que lhe fora mandado, e o abençoou. Ele tomou uma muleta e tratou de ir para o lugar, da melhor forma que lhe era possível. Caminhava triste e muito cansado pelo esforço, quando ouviu uma voz que lhe dizia: “Vá com a paz do Senhor, eu sou aquele a quem te consagraste”. Aproximando-se do lugar já de noite, errou o caminho e ouviu de novo a voz, que lhe avisou que estava fora do caminho certo, e o dirigiu para o banho. Quando chegou ao lugar e entrou no banho, sentiu que uma mão se colocava em cima de seu pé e outra na perna, estendendo-a com cuidado. Logo ficou livre, saltou para fora do banho, louvando e bendizendo a onipotência do Criador e o bem-aventurado Francisco seu servo, que lhe tinha conferido tamanha graça e força. Tinha sido aleijado e mendigo por seis anos, e era de idade avançada.

CEGOS

136. Uma mulher chamada Sibila, que sofria de cegueira havia muitos anos, foi conduzida ao sepulcro do homem de Deus como uma cega triste. Mas recuperou a primitiva visão e voltou para casa alegre e exultante. Um cego de Spelo recuperou diante do sepulcro do corpo sagrado a visão perdida havia muitos anos. Uma mulher de Camerino tinha perdido toda a visão do olho direito. Seus parentes lhe puseram sobre o olho perdido um pano que São Francisco tinha tocado e fizeram um voto. Depois deram graças ao Senhor Deus e a São Francisco pela recuperação da vista. Coisa semelhante sucedeu com uma mulher de Gúbio, que fez um voto e se alegrou com

a recuperação da vista. Um cidadão de Assis perdera a visão havia cinco anos e tinha sido conhecido de São Francisco durante toda a sua vida. Sempre rezava ao santo lembrando-lhe sua

familiaridade. Tocando seu sepulcro, ficou livre da doença. Um certo Albertino, de Narni, perdera de uma vez o uso da visão por quase um ano, e suas pálpebras lhe pendiam sobre o rosto. Encomendou-se a São Francisco e recuperou a vista imediatamente. Tratou então de ir visitar o sepulcro do glorioso santo.

POSSESSOS DO DEMÔNIO

137. Havia um homem em Foligno chamado Pedro. Numa ocasião em que foi visitar os lugares dedicados a Aso Miguel Arcanjo, fosse por um voto, fosse por penitência que lhe tivessem dado pelos pecados, chegou a uma fonte. Com sede pelo cansaço do caminho, foi beber daquela água e sentiu que estava engolindo demônios. Padeceu obsessão por parte deles durante três anos, fazendo coisas tão repugnantes de se ver, que nem devem ser contadas. Foi também à tumba do santo pai, apesar de os demônios enfurecidos o maltratarem cruelmente. Quando tocou em seu sepulcro, foi maravilhosamente libertado por um claro e evidente milagre.

138. Uma mulher de Narni foi acometida por uma fúria enorme e, perdendo a cabeça, fazia coisas horríveis e dizia palavras inconvenientes. Afinal, apareceu-lhe São Francisco numa visão, dizendo-lhe: “Faze o sinal da cruz”. Ela respondeu: “Não posso”. E o próprio santo fez-lhe o sinal da cruz, expelindo dela toda paixão da loucura e a fantasia demoníaca. Muitos homens e mulheres, atormentados por diversos suplícios e iludidos por prestígios do demônio, foram arrancados de seu poder pelos merecimentos do preclaro santo e glorioso pai. Entretanto, como esse tipo de pessoas costuma muitas vezes ser enganado pela falsidade, falamos só isso e vamos passar para assuntos mais importantes.

ENFERMOS LIBERTADOS DA MORTE. UM INCHADO, UM HIDRÓPICO, UM ARTRÍTICO, PARALÍTICOS E OUTROS ENFERMOS DIVERSOS

139. Um menino chamado Mateus, da cidade de Todi, jazia na cama havia oito dias, como morto. Estava com a boca completamente cerrada e não podia ver. A pele de seu rosto, mãos e pés tinha ficado preta como o fundo de uma panela. Todos tinham desesperado de sua salvação, mas a Mãe fez um voto e ele ficou curado com uma rapidez admirável. Soltava sangue coagulado pela boca e até pensavam que estava pondo para fora os intestinos. Mas logo que sua Mãe suplicou de joelhos a São Francisco, mal levantou-se, o menino começou a abrir os olhos, a enxergar e a mamar. Pouco depois, caiu-lhe o couro preto e recuperou a pele de antes, reassumindo as forças e a saúde. Logo que começou a melhorar, sua Mãe lhe perguntou: “Quem te curou, meu filho?” Ele respondeu balbuciando: Ciccu, Ciccu. Perguntaram: “De quem és servo?”  Respondeu outra vez: Ciccu, Ciccu. Era muito pequeno e não sabia falar direito, por isso falava o nome de São Francisco de modo truncado.

140. Um moço morava em um lugar muito alto e caiu lá de cima, perdendo a fala e todo o movimento dos membros. Passou três dias sem comer, nem beber, nem sentir coisa alguma, e parecia ter morrido. Sua Mãe, sem pedir auxilio nenhum dos médicos, pedia a São Francisco que o salvasse. Fez um voto e o recebeu vivo e incólume, começando a louvar a onipotência do Salvador. Um outro, chamado Mancino, teve uma doença mortal e foi desenganado por todos, mas

invocou o nome do bem-aventurado Francisco e imediatamente começou a convalescer. Um menino de Arezzo, chamado Válter, tinha febres constantes e era atormentado por dois tumores. Desenganado pelos médicos, os pais fizeram uma promessa a São Francisco, e assim recobrou a saúde.

Um outro estava à morte e ficou imediatamente livre de toda doença quando lhe fizeram uma imagem de cera, e ainda antes de acabá-la.

141. Uma mulher que estava de cama havia muitos anos, sem poder mexer-se ou se virar, consagrou-se a Deus e a São Francisco. Ficou livre de toda doença e voltou a dar conta de seus afazeres.

Na cidade de Narni, havia uma mulher que tinha uma das mãos ressequida havia oito anos, e nada podia fazer com ela. Um dia, nosso pai São Francisco apareceu-lhe numa visão , estendeu-lhe a mão e fez com que tivesse a mesma utilidade que a outra.
Um moço da mesma cidade estava doente havia dez anos, todo inchado, sem encontrar remédio que lhe servisse. Pelos méritos de São Francisco, por um voto feito por sua Mãe, obteve imediatamente a recuperação da saúde.
Na cidade de Fano, havia um hidrópico com os membros horrivelmente inchados. Pelos méritos de São Francisco, mereceu ficar inteiramente livre da doença. Um cidadão de Todi estava tão atacado de gota artrítica que não podia sentar-se nem descansar de maneira alguma. Esse mal lhe causava um frio tão persistente que parecia aniquilado. Consultou médicos, tomou muitos banhos e muitos remédios, mas não conseguiu nenhum alívio. Um dia, na presença de um sacerdote, fez um voto para que São Francisco lhe restituísse a antiga saúde. Foi só fazer as orações ao santo e logo se viu são como antigamente.

142. Uma mulher de Gúbio jazia paralítica. Invocou três vezes São Francisco, ficou livre da doença e curada.

Um certo Bontadoso sofria multo com uma doença nos pés e nos dedos, porque nem se podia mover nem se virar para lado algum, e já não comia nem dormia. Um dia, foi visitá-lo uma mulher e o aconselhou a se recomendar com devoção a São Francisco se quisesse ficar curado bem depressa. No meio de suas dores, respondeu-lhe o doente: “Não acredito que ele seja santo”. Mas a mulher persistiu em seu conselho e ele acabou dizendo: “Eu me consagrarei a São Francisco e acreditarei que ele é santo se me livrar desta doença dentro de três dias”. Pelos méritos do santo de Deus ficou logo curado, andou, comeu e descansou, dando glória a Deus Todo-Poderoso.

143. Um homem que tinha sido ferido gravemente na cabeça por uma flecha de ferro não podia ser ajudado pelos médicos, porque a flecha penetrara pelo olho e estava encravada na cabeça. Recomendou-se com súplice devoção a São Francisco, esperando ficar livre por sua intercessão. Descansou um pouco e dormiu, e em sonhos São Francisco lhe disse que devia tirar a flecha por trás da cabeça. Isso foi feito no dia seguinte, e ele ficou livre sem grande dificuldade.

144. Imperador, um homem do povoado de Spelo, sofria havia dois anos de uma hérnia grave, pois os intestinos lhe saíam para fora. Não conseguindo colocá-los para dentro por muito tempo, nem acertar seu lugar, precisava andar com uma almofada amarrada para segurar os intestinos. Recorreu aos médicos, procurando alivio, mas pediam um preço que não podia pagar, uma vez que não tinha nem com que sustentar-se por um dia, e desanimou de uma vez da medicina. Voltou-se para o auxílio divino e começou a invocar São Francisco na rua, em casa e onde quer que estivesse. Dentro de pouco tempo, pela graça de Deus e os merecimentos de São Francisco, recobrou toda a saúde.

145. Um de nossos frades, na Marca de Ancona, tinha uma fístula de tal gravidade nas ilhargas ou nas costas, que todos os médicos já tinham desistido de tratá-lo. Pediu então licença ao seu ministro para ir visitar o túmulo do santo pai, achando que conseguiria a graça da cura pela fé nos merecimentos do santo. Mas o ministro não deixou, temendo que por causa da neve e das chuvas daquele tempo o frade viesse a piorar pelo cansaço da viagem. Estando o frade um tanto perturbado por não ter conseguido a licença, apareceu-lhe uma noite São Francisco e lhe disse: “Filho, não te perturbes mais com isso, tira as peles que estás vestindo, e joga fora o emplastro e as ataduras. Observa tua Regra e ser s libertado”. Levantou-se de manhã, obedeceu ao que lhe tinha sido mandado, e deu graças a Deus pela cura repentina.

LEPROSOS

146. Havia em São Severino, na Marca de Ancona, um moço chamado Acto, que estava todo atacado de lepra e, segundo os médicos, era tido por todos como leproso. Todos os seus membros tinham se intumescido e inchado e a inflamação das veias dava ao conjunto um aspecto repugnante. Não podia andar, passava miseravelmente o tempo todo no leito da doença, causando dor e tristeza a seus pais. O pai vivia amargurado de dor e não sabia o que fazer. Afinal teve a idéia de consagrá-lo de todas as maneiras a São Francisco e disse ao filho: “Meu filho, não te queres consagrar a São Francisco, que em toda parte brilha por seus muitos milagres, para que ele te liberte dessa doença?” Respondeu: “Quero, pai”. Imediatamente o pai mandou buscar um papel e tomou as medidas da altura e da cintura do filho, dizendo: Levanta-te, filho, e te consagra a São Francisco, e quando ele te curar, tu lhe levar s cada ano, durante toda a tua vida, uma vela da tua altura”. Ele obedeceu, levantou-se, juntou as mãos e começou a suplicar a misericórdia de São Francisco. Recebeu a medida de papel e completou a oração, ficando logo curado da lepra. Levantou-se, deu glória a Deus e a São Francisco, e começou a andar com alegria. Na cidade de Fano, um moço chamado Bonuomo, que era tido por todos os médicos como paralítico e leproso, foi oferecido por seus parentes com devoção a São Francisco. 
Limpo da lepra e livre da paralisia, obteve cura total.

SURDOS E MUDOS

147. No povoado de Pieve, havia um menino paupérrimo e mendigo, que era completamente surdo e mudo de nascença. Tinha a língua tão pequena e diminuta que mal a puderam ver muitos que tentaram.

Uma tarde foi à casa de um conterrâneo chamado Marcos e lhe pediu pousada por sinais, como costumam fazer os mudos. Inclinou a cabeça para o lado e pôs as mãos embaixo do queixo, para indicar que naquela noite queria ficar hospedado em sua casa. O homem recebeu-o com alegria e o manteve consigo de boa vontade, porque sabia que aquele moço era um serviçal competente. Era um rapaz de boa índole que, apesar de surdo e mudo desde o berço, entendia todas as ordens por sinais. Uma noite, o homem jantava com sua esposa e, estando o rapaz presente, disse ... mulher: “Acho que seria o maior milagre se São Francisco lhe desse o ouvido e a fala”.

148. E acrescentou: “Prometo ao Senhor Deus que, se São Francisco se dignar fazer Isso, por amor dele terei especial afeto para com este menino e lhe pagarei todas as despesas por toda a sua vida”. Foi admirável. Logo que fez a promessa, o rapaz falou dizendo: “Viva São Francisco!” E logo, olhando para cima, disse: “Vejo São Francisco de pé ai em cima. Veio para me dar a fala”. E acrescentou: “Que vou dizer para o povo?” Respondeu Marcos: “Louvar s a Deus e salvar s muitas pessoas”. Levantou-se, pois, muito alegre e exultante, e publicou diante de todos o que tinha acontecido. 
Acorreram todos os que sabiam que ele era mudo e, cheios de admiração e espanto, renderam suplicantes seus louvores a Deus e a São Francisco. Sua língua cresceu e ficou apta para falar, e o rapaz já começou a dizer as palavras com correção, como se sempre tivesse falado.

149. Um outro moço, chamado Vila, não podia falar nem andar. Sua mãe fez uma promessa e levou uma imagem de cera com grande devoção ao túmulo de São Francisco. Quando voltou para casa, encontrou o filho andando e falando. Um homem da diocese de Perusa, completamente mudo, andava sempre de boca aberta, bocejava horrivelmente e se angustiava. Tinha a garganta inchada e inflamada. Chegando ao lugar em que descansava o santo corpo e querendo subir pelos degraus de seu túmulo, vomitou muito sangue, ficou completamente livre e começou a falar e a fechar e a abrir a boca como se deve.

150. Uma mulher tinha tanta dor de garganta que, pelo muito ardor, a língua tinha grudado no céu da boca e secado. Não podia falar, nem comer e beber, e não conseguia alívio nenhum com todos os emplastros e remédios que tomava. Finalmente, consagrou-se a São Francisco em seu coração, pois não podia falar. Subitamente, rebentou a carne e saiu de sua garganta uma pedra redonda, que pegou nas mãos e mostrou, ficando logo curada.

No povoado de Greccio, havia um moço que tinha perdido a audição, a memória e a fala, e não compreendia nem sentia nada. Seus pais, que tinham muita fé em São Francisco, consagraram-lhe suplicantes o rapaz. Foi só terminar a oração e, por graça do santo e glorioso pai Francisco, recebeu ao mesmo tempo todos os sentidos que lhe faziam falta.

Para louvor, glória e honra de Nosso Senhor Jesus Cristo, cujo reino e império permanecer firme e estável por todos os séculos dos séculos. Amém.
(EPÍLOGO)

151. Falamos pouca coisa dos milagres de São Francisco, omitindo a maior parte. Deixamos aos que querem seguir os seus passos que busquem a graça de nova bênção, para que aquele que pela palavra e o exemplo, pela vida e pela doutrina, renovou gloriosamente o mundo inteiro, também se digne sempre derramar novas chuvas de graças celestiais sobre os que amam o nome de Deus. Peço a todos os que leram este livro, ou o viram ou ouviram, que, por amor do pobre Crucificado e por seus sagrados estigmas, que nosso pai São Francisco levou em seu corpo, lembrem-se diante de Deus de mim que sou pecador. Amém. Bênção, honra e todo louvor sejam dados só a Deus que é sábio, e que para sua glória sempre executa com sabedoria todas as coisas em todas as pessoas. Amém. Amém. Amém.

